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Acordar (a-cor-dar) com alegria para a vida 

♪ Chegada [purificação das mãos] 

♪ Imela  

Imela, imela, imela Okaka. / Imela, Chineke. Imela Ony'oma. 

[Trad.: Obrigado, grande Deus, obrigado porque tu és bom — Tradicional, Nigéria] 

Acolhida  
[O culto de hoje reafirma o princípio evangélico que professa uma fé que rompe preconceitos e barreiras. A propósito 
do Dia da Consciência Negra (20 de novembro), adoraremos ao Deus que nos criou a todos igualmente à sua imagem e 
semelhança; pediremos perdão por nosso preconceito e indiferença; intercederemos por uma Igreja e um mundo livre 
da segregação, e afirmaremos nossa disposição de servir a Deus e ao próximo com respeito e dignidade] 

Como é bom e agradável que os irmãos e irmãs de fé e de sangue vivam em 
união. Sejam bem-vindos homens, sejam bem vindas mulheres, de todas as 
idades, de todas as classes, de todas as etnias, de todas as cores e todos os 
lugares. A casa é de Deus e foi ele quem nos fez. Ele nos convida a celebrar a 
alegria e a esperança pela vida. Neste tempo de Consciência Negra, resgatamos a 
lembrança de um povo alegre, bonito e cheio de vida que, apesar do sofrimento, 
do escárnio da escravidão, do exílio da África, da dor da morte violenta, revive 
em sua descendência o orgulho de sua história e a cultura de resistência, 



esperança e justiça. Reafirmamos, hoje, nossa fé no Deus que é Pai de toda 
família humana e derrama sobre nós a sua Graça abundante. Com as mãos 
limpas e com o abraço acolhedor, marcas da hospitalidade africana e afro-
brasileira, recebemos você com todo carinho, porque cada um, cada uma, é um 
presente de Deus para nossa comunidade. 

♪ Invocação  

Aberta está a porta, ó Deus! / Vem entre nós estar! 
Servido está o pão Senhor! / Vem entre nós estar! 

Que seja o nosso teto / Maior que os nossos passos, 
Que seja o nosso abraço / Maior que os nossos ombros, 
Que corações sedentos / de água, de sustento, 
justiça, amor, carinho / encontrem em nós a força, 
e abrigo no caminho! / Aberta está! 

[PROMUSA] 

Adoração 

Adoramos-te, ó Deus Eterno,  
com a nossa voz, com o nosso coração, com a nossa mente. 
Adoramos-te, ó Deus Eterno,  

com o nosso corpo, com a nossa alma, com o nosso espírito. 

♪ Nita Mwimbiya Bwana 

1.Nita mwimbiya Bwana / Kwa kuwa, Ye-ye Ameniona. 
2.Nita mwimbiya Bwana / Kwa kuwa, Ye-ye Ana ni penda 
3.Nita mwimbiya Bwana / Kwa kuwa, Ye-ye Ana ni juwa 

1.Cantai, cantai ao Senhor. /  Ao Senhor cantai porque Ele é bom. Cantai 
2.Cantai, cantai ao Senhor. /  Ao Senhor cantai porque nos amou. Cantai. 
3.Cantai, cantai ao Senhor. /  Ao Senhor cantai porque nos chamou. Cantai. 

 [Asata Choir, Rep. Dem. do Congo — Versão para o português: Tércio B. Junker Congo] 

Celebrar é contribuir para libertar o mundo 

Convite à confissão (cf. Rm 8.35):  

Quem ou o que nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, angústia, 
perseguição? Será fome, nudez, perigo ou espada? Será classe social, cor da pele 
ou etnia? O que pode nos distanciar do amor de Deus? 

Confessemos nossos pecados e os pecados da humanidade que têm agredido a 
vida, roubado a paz, e gerado dor, sofrimento, tristeza e morte. 

Silêncio 



♪ Piedade, Senhor  

Tem piedade de mim, Senhor, / Tu que és amor fiel 
Pela tua bondade imensa, apaga minha culpa. / Lava toda minha iniqüidade. 
Só tu senhor podes purificar-me do meu pecado. / Tem piedade de mim, Senhor. 

[Luiza Cruz] 

Palavra de Vida: 1 Coríntios 15.57 

“Graças a Deus que nos dá a vitória por intermédio de Jesus Cristo.”  

A Palavra edifica e acorda para a vida 

“Se as pessoas podem aprender sobre a guerra e a morte elas podem 
também aprender sobre a paz e o amor” (N. Mandela).  

Leitura bíblica 

Prédica 
[Manhã: acad. Lady Glória Magalhães Furtado; Noite: acad. Raquel Maria de Carmo] 

Ato memorial 
(A comunidade é convidada a mencionar os nomes de pessoas e personalidades negros/as que fizeram parte da sua 
história e caminhada de fé) 

♪ Yeoha 

Ie – iee – Iehowah! ... 

Eu sou grato por tudo que tenho, / O tesouro maior deste mundo 
Me foi dado como herança eterna, / Maior prova de um amor tão profundo. 

Tenho vida, alegria em todo o tempo. / Tenho amigos, família, muitos irmãos. 
Foi Jesus, meu amigo verdadeiro, / Que fez tudo ao me dar a salvação. 

Louvarei ao Senhor em todo o tempo / Seu louvor estará continuamente 
Em meus lábios e também no coração. / Jesus Cristo será sempre a minha canção. 

[Adhemar G. de Campos] 

Por existir esperança, sonhamos com a igualdade 

“Em todas estas coisas somos mais que vencedores, por  meio daquele que 
nos amou.” (Rm 8.37) 

Intercessão: 

Oramos, Senhor, pedindo-te pelo fim das ações destrutivas que os homens e as 
mulheres insistem em praticar. 

Que acolhamos os nossos irmãos e as nossas irmãs africanos refugiados; e 
aqueles e aquelas vitimados pelas guerras, pelo ódio e pelo preconceito. 



Intercedemos pela juventude negra, vítima dos crimes e da violência. Pelas 
crianças que desde cedo são excluídas das escolas, que perambulam pelas ruas 
em busca de seu sustento. 

Que, como Igreja, sejamos agentes de libertação, transformação, e 
eqüidade. Que a aliança multicor do teu amor, ajude-nos a a-cor-dar para 
uma vida rica em plenitude para todos e todas. 

♪ Mayenziwe 

Mayenziwe ‘ntando  yakho. 

[Trad.: Tua vontade seja feita sobre a terra, ó Senhor — África do Sul] 

Momento da comunidade 

Envio: Igualdade 

As cores da natureza são tão diferentes, tão belas. 
Sejamos belos como a natureza. 

As formas de vida são tão variadas, tão ricas. 
Sejamos ricos como a vida. 

Os cheiros da terra são tantos, tão fortes, tão suaves. 
Sejamos fortes e suaves como a terra. 

Os membros do nosso corpo são tão diversos, tão ágeis. 
Sejamos ágeis como o corpo. 

Nossas idéias são tão distintas, tão brilhantes. 
Sejamos brilhantes como nossas idéias. 

Nosso Deus é tão bom, tão justo. 
Sejamos conforme a imagem e a semelhança de Deus. 

Mas os caminhos são tão sinuosos, tão perigosos. 
Que Deus nos conduza pelos caminhos da retidão. 

[Luiz Carlos Ramos] 

Bênção 

A bênção de Deus nosso Pai [mãos erguidas para o céu] 
A bênção de Deus, o Filho Jesus [mãos apontando para o chão] 
A bênção de Deus, Espírito Santo, [mãos no ombro das  pessoas ao lado] 
Sejam com todos nós. 

[Neusa César] 

♪ Poslúdio  
* 

* * * 
* 
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